
Criado em 2014, o Paris Guitare Quartet, à imagem da grande metrópole francesa, 

multicultural e cosmopolita, reúne quatro músicos de nacionalidades francesa, portu-

guêsa e arménia. 

Dotados de uma grande experiência tanto no domínio da música clássica como, tam-

bém, no do jazz, o quarteto foi convidado em numerosos concertos e festivais tanto 

em França (Paris, Royaumont, Mirecourt, Cieux, Athis-Mons, Bois-le-Roi, Morangis, 

Morsang, Juvisy, Villecresnes, Igny, Saint-Mandé, Gentilly, Fresnes, etc.) como no es-

trangeiro - Lisboa, Almada, Lagoa, Viseu, Abrantes (Pt), Hondarribia, Palência (E), Bor-

tigiadas (I), etc. 

Em 2016, eles apresentaram em França a estreia mundial de 10 obras para quarteto 

de guitarras e quarteto vocal dos compositores portugueses António Pinho-Vargas, 

Fernando Lapa, Sérgio Azevedo, Carlos Marecos, Nuno Côrte-Real, José Carlos Sousa, 

Edward Luys Aires d’Abreu, Tiago Derriça, Anne Victorino d’Almeida e Daniel Davis. 

Unidos pela mesma paixão em palco, eles aliam os seus talentos para oferecer ao 

público um reportório de música antiga e moderna, num contraponto de ambientes 

e sonoridades contrastantes, tendo como linha condutora a beleza, a elegância e a 

poesia da guitarra clássica. 

 

http://parisguitarquartet.wix.com/quartet 

Thomas Baron - Sébastien Lechanoine - Garen Ajamian - Quitó De Sousa Antunes 



Quitó De Sousa Antunes 
Após os seus estudos de guitarra clássica na classe do professor Arlindo Marques, no 

Conservatório Regional de Tomar onde foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, 

Quitó De Sousa Antunes foi aperfeiçoar-se em França com Betho Davezac no 

conservatório de Paris XV onde obteve o Primeiro Prémio Cidade de Paris, bem como no 

conservatório nacional de Meudon onde obteve a Medalha d’Ouro e o Diploma de 

Aperfeiçoamento. Frequentou em seguida, vários cursos e masterclasses com Alberto 

Ponce, Manuel Morais, Nuno Torka-Miranda, Arlette Biget, Claude-Henri Joubert, Nicolas 

Brochot, Gérard Pesson et Arnaud Dumond. 

Muito interessado pela música contemporânea, foi membro fundador do ensemble de guitarras Harmonique 12 e 

participou na estreia mundial d’obras de D. Visser, P. Challulau, E. Rolin, C. Zulian, Ph. Demier, L. Bicalho, F. Vercken, G. 

Gioanola, J. L. Petit e A. Brochot. Actualmente é professor titular no conservatório Les Portes de l’Essonne e é o 

director artístico do Festival Internacional Guitar’Essonne. 

As suas transcrições de Ravel, Debussy e Fauré estão editadas em Paris pelas Edições Alphonse Leduc e Soldano. 

 

Sébastien Lechanoine 
Atraído pela música desde muito pequeno, começou o estudo da guitarra clássica no 

conservatório com a idade de seis anos. Aluno do ensino articulado na escola secundária 

de Thiais, ele descobre o prazer da música-de-câmara e da orquestra, graças à aprendi-

zagem do contrabaixo. A prática intensiva do instrumento, a descoberta do reportório 

sinfónico, bem como o ensido que aí é leccionado, fazem nascer uma vocação musical, 

jamais contrariada pelo passar dos anos. En 1993 obteve o Diplôma de Excelência na 

classe de guitarra de Didier Prat. Aperfeiçoa-se em seguida em estágios e masterclasses 

com Pablo Marquez, Tania Chagnot e Roberto Aussel, bem como na classe do mestre Betho Davezac. Do seu encon-

tro com o guitarrista argentino Raul Maldonado, nascerá o “Trio Tiempos” que eles compõem com Elodie Bouny. O 

Trio, que toca um reportório exclusivamente constituído por música sul-americana tradicional ou original, produziu-

se em numerosos concertos em França e na ilha da Réunion. De formação clássica, Sébastien interessa-se por diver-

sos estilos musicais, desde as peças para alaúde de Weiss ou Bach, até à corrente minimalista personificada por Steve 

Reich, passando pelas obras do compositor argentino Abel Fleury. 

 

Thomas Baron 
Thomas Baron descobre a guitarra através da canção e da música pop, com a idade de 

12 anos. Como autodidata aprende de ouvido as peças de guitarra clássica dos discos 

de seu pai e fica literalmente apaixonado pelo instrumento. 

Depois dos seus estudos no conservatório de Rueil-Malmaison, ele obtém em 1995 o 

Primeiro Prémio tanto em Guitarra como em Música-de-Câmara. Aperfeiçoou-se em 

seguida, no conservatório de La Courneuve com Alberto Ponce. Paralelamente continua 

os estudos no CEFEDEM de Ile-de-France e obtém o « Diplôme d’Etat » de professor de 

música. Thomas Baron, atraido também pelas músicas improvisadas, frequentou a Ame-

rican School of Modern Music onde desenvolve os seus conhecimentos teóricos ligados à harmonia jazz e ao impro-

viso. 

Actualmente é professor titular no conservatório de Sainte-Geneviève-des-Bois e ensina a guitarra com toda a sua 

polivalência. Da música antiga ao Rock, esta abertura sobre a diversidade é sem dúvida o que o caracteriza melhor. 

 

Garen Ajamian 
Garen começou os seus estudos musicais aos 6 anos de idade em Alfortville, na Casa da 

Cultura Arménia, com Ohannés Demerdjian que lhe transmite a paixão pela guitarra 

clássica. Aos 16 anos entrou no Conservatório Regional de Créteil na classe de Jérôme 

Bénezet e obtém o Diplôma de Estudos Superiores Musicais e o Diplôma de Aperfeiçoa-

mento. 

Em 2013, entrou na Escola Superior de Música de Lille na classe de Judicaël Perroy onde 

obtém o Diploma Superior de Intérprete e a Licenciatura em Ensino da Guitarra. 

Em 2017, foi laureado do Concurso Internacional Léopold Bellan em Paris e actualmente 

lécciona nos conservatórios de Viry-Châtillon e Amilly. 



ELES DISSERAM ... 
 

 

Obrigado ! Uma das palavras que mais gosto no universo dos afectos. O Paris Guitare Quartet 

chegou, viu e venceu ! Porquê?? Questionamos ! Pela generosidade dos seus elementos, pela 

recortada qualidade técnica, pela humanidade que transmitiram nas suas interpretações, pela 

simpatia que nos emprestaram e acima de tudo ... a Magestade humilde da Vossa presença... 

caracteristica dos grandes ! Grato e em vénia novamente agradeço a vossa bela interpretação da 

minha obra. Até breve!  

Silvestre Fonseca (Guitarista e compositor) 

 

Por onde anda a música da minha terra! Obrigado ao Paris Guitare Quartet por estas tão 

excelentes interpretações. E obrigado sobretudo por tudo o que vêm fazendo com a música 

portuguesa. A vossa interpretação é magnífica (na letra e no espírito).  

Esta melodia “Vimos dar as boas festas”, que faz parte do Cancioneiro da Região de Vila Real, 

cantava-a a minha avó, de uma aldeia do Alvão. É uma cantiga de Reis, da época do Natal. 

Tocada assim é uma verdadeira festa. Parabéns! Um abraço. 

Fernando Lapa (Compositor) 

 

Venho encantado do ensaio hoje de manhã com o Quarteto Olisipo e o Paris Guitar Quartet da 

minha peça "Carta(s) a Jorge de Sena" com poema de Sophia de Mello Breyner. Que bem que 

cantam, que bem que tocam! Satisfeito com o meu trabalho na hora da verdade: quando a 

música se eleva do papel e se torna som com aquelas palavras maravilhosas e a música que fui 

capaz de fazer em 2015. 

António Pinho Vargas (Copmpositor) 

 

Queria mais uma vez dar-vos os parabéns pela vossa actuação. Estiveram realmente muito bem e 

continuamos a receber ecos muito positivos de várias pessoas que vos ouviram.  

Obrigada por aquele momento tão bem passado ! Espero poder ouvir-vos mais vezes. 

Paula Sobral (Guitarrista) 

 

Quatro virtuosos e vinte e quatro cordas de guitarra em armonia. Este grupo toca a paixão, a 

melancolia e a alegria. Das raízes da guitarra portuguesa e espanhola, até aos compositores mais 

contemporâneos, a sonoridade do quarteto é rica e variada. 

François Vey (músico – técnico de som) 

 

Eu estive lá... posso resumir o concerto numa só palavra: Magnífico! Os meus parabéns! Obrigado 

por me terem dado uma noite tão prazerosa! 

A. Almeida 

https://www.facebook.com/silvestre.fonseca.7?fref=ufi
https://www.facebook.com/ampalmeida?fref=ufi


Tive a sorte de estar presente! Todo o Concerto foi lindo ! Parabéns ao Paris Guitare Quartet e um 

abraço especial ao Quitó.  

M. L. Ribeiro 

 

Muito bom, adorei. Excelentes músicos. 

S. Cosme 

 

Que grande fim de tarde no Palácio Foz ouvindo o tão bonito FADO composto por Silvestre 

Fonseca e tocado pelo magnífico Quarteto de Guitarras de Paris ! 

C. Franco 

 

Super tous ces sons, un rêve magnifique. Je me suis cru là-bas. 

C. Maono 

 

Boa Música em estreia na passada sexta-feira no Palácio Foz. Vale a pena ouvir para aquecer o 

final do dia frio com chuva gelada. 

F. J. Velez Roxo 

 

M*A*R*A*V*I*L*H*O*S*O !!!  

M. Isabel Soares 

 

Tive a sorte de estar presente! Todo o Concerto foi lindo ! Parabéns ao Paris Guitar Quartet e um 

abraço especial ao Quitó.  

M. L. Ribeiro 

 

Maravilhosa peça "FADO" de Silvestre Fonseca, dedicada ao Paris Guitar Quartet, no Palácio Foz 

em Lisboa. 

M. Malaquias 

 

Maravilhoso fado!! E muitíssimo bem interpretado por estes fantásticos músicos!! Dá gosto 

ouvir!! Bem hajam!!  

D. Piano 



 

Quitó De Sousa, Sébastien Lechanoine, Garen Ajamian, Thomas Baron 
 

FICHA TÉCNICA 

 

Palco / luzes : 

cena de 6m x 3m. Luzes brancas ou ligeiramente coloridas, tipo duche, por cima dos 

músicos. 

 

Amplificação* :  

4 micros (ou mínimo 2) électrostáticos com tripé pequeno. 

Amplificação ligeira favorecendo o som acústico. 4 retornos de cena.  

 *No caso da acústica ser favorável, a amplificação é desnecessária. 

 

Material : 

4 cadeiras com assento plano e sem braços (ou 4 bancos de piano). 

 

Tempo de instalação : 

com amplificação 1h30. Sem amplificação 45 min. 

 

Duração do espectáculo : 1h15. 

 

 

TARIFA 

Cachet (incluindo transportes desde Paris) 2800 €  

+ refeição para 4 pessoas + hotel 

Redução de 15% a partir de 2 concertos. 

 

Faturado por :  

Association Guitar’Essonne  

95 A, Rue Edouard Vaillant  

91200 Athis-Mons (France)  

N° siren : 452 849 938 00033  

Phone : 0033 698 260 153  

Email : guitare_essonne@msn.com  

PARIS GUITARE QUARTET toca com cordas SAVAREZ 
 


